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Militar recebeu a Comenda Maria Quitéria, honraria às mulheres
que se destacam em atividades que beneficiam a cidade

Câmara homenageia a capitã
Sheila dos Santos Barbosa 

A
outorga da honraria foi proposta e entregue pelo vereador Luiz Car-
los Suíca (PT), que presidiu a sessão solene realizada no Plenário
Cosme de Farias. “Nós que viemos da periferia temos uma visão da
polícia como opressora. Com a criação das bases comunitárias a PM

ganhou outro viés. Tive a oportunidade de conhecer a capitã Sheila fazendo
ações de conscientização no trânsito, sobre o câncer de mama e dando opor-
tunidade para as crianças carentes irem ao teatro, por exemplo. O que vemos
com o trabalho dela é uma polícia próxima das pessoas e é isso que home-
nageamos hoje”, ressaltou Suíca. Leia mais na página 3
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Overeador Pedrinho
Pepê (PMDB) apresen-
tou à Mesa Diretora

da Câmara, dois projetos de
indicação solicitando ao pre-
feito ACM Neto, a execução
do Projeto Morar Melhor nos
bairros do Beiru e Arenoso.
De acordo com a proposta, a
iniciativa “busca contribuir
para que sejam oferecidas as
boas e necessárias condições
de vida para a comunidade”.

“É compro-
misso da gestão
do prefeito ACM
Neto a valoriza-
ção do soteropo-
litano, bem como
proporcionar a
elevação da au-
toestima do cida-
dão, e a
valorização dos
seus imóveis”,
disse o vereador.

Projeto indica execução do Morar
Melhor em Beiru e Arenoso

Segundo Pedrinho Pepê, a proposta busca elevar
a autoestima do cidadão e a valorização dos imóveis

Por meio de dois proje-
tos de indicação apre-
sentados na Câmara de

Salvador (nº 400/16 e
401/16), o vereador Vado
Malassombrado (DEM) sugere
à prefeitura a adoção de duas
medidas para melhorar o fun-
cionamento do novo Mercado
Municipal de Cajazeiras. Ele
defende a presença da
Guarda Municipal no centro
comercial, para garantir a se-
gurança de usuários e traba-
lhadores, e a instalação de
um posto do SalvadorCard
para aumentar o fluxo de pes-
soas.

Apesar das evidentes me-
lhorias verificadas com a
inauguração do novo mer-
cado, Vado Malassombrado
considera imprescindível que
a Guarda Civil Municipal
passe a fazer segurança du-
rante todo o dia, tanto da
parte interna quanto externa,
para proteger o patrimônio
municipal e dar mais tranqui-
lidade para permissionários,
trabalhadores e clientes do
espaço. 

“Na mesma semana que

ocorreu a inauguração do
mercado, logo ocorreram
ações de vandalismo na parte
interna das instalações do es-
tabelecimento municipal, cau-
sando transtornos e
insegurança para os trabalha-
dores e clientes”, narrou o
vereador. Segundo ele, o
Mercado de Cajazeiras ofe-
rece local de trabalho mais
digno, com higiene, cober-
tura, padronização dos boxes
e localização privilegiada.

Movimento
No Projeto de Indicação nº

401/16 Vado Malas-
sombrado defende
a transferência do
posto de recarga do
SalvadorCard para
dentro do Mercado
de Cajazeiras, com
o objetivo de au-
mentar o movi-
mento e,
consequentemente,
incrementar a eco-
nomia local. Ele ob-
serva que o centro
comercial está esva-
ziado pela existên-

cia de uma feira informal no
local da antiga feirinha da ró-
tula de Cajazeiras X.

“Em decorrência da tradi-
ção da antiga feirinha, as pes-
soas preferem comprar suas
mercadorias nos tabuleiros
que são instalados diaria-
mente nas imediações da
área, por ser mais perto. Este
novo movimento comercial de
ambulantes, de alguma
forma, vem contribuindo para
o esvaziamento e falta de
clientes no Mercado Munici-
pal recém implantado no
bairro”, justifica.

Vereador pede melhorias 
para o Mercado de Cajazeiras

Vado Malassombrado sugere Guarda Municipal
e posto de recarga do SalvadorCard no local

Vereador Pedrinho Pepê

Vereador Vado Malassombrado
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ACâmara Municipal conce-
deu, na noite de sexta-
feira (10), à capitã da

Polícia Militar Sheila dos Santos
Barbosa, um reconhecimento por
sua trajetória na corporação e ao
trabalho desenvolvido frente à
Base Comunitária de Santa Cruz.
Ela foi homenageada com a Co-
menda Maria Quitéria, honraria
oferecida pela Casa a mulheres
que se destacam em atividades
que beneficiam a cidade e o es-
tado da Bahia. A outorga da hon-
raria foi proposta e entregue pelo
vereador Luiz Carlos Suíca (PT),
que presidiu a sessão solene rea-
lizada no Plenário Cosme de Fa-
rias. 

“Nós que viemos da periferia

temos uma visão da polícia como
opressora. Com a criação das
bases comunitárias a PM ganhou
outro viés. Tive a oportunidade
de conhecer a capitã Sheila fa-
zendo ações de conscientização
no trânsito, sobre o câncer de
mama e dando oportunidade
para as crianças carentes irem ao
teatro, por exemplo. O que
vemos com o trabalho dela é
uma polícia próxima das pessoas
e é isso que homenageamos
hoje”, ressaltou Suíca que esten-
deu a honraria a todos os poli-
ciais que fazem um trabalho
humanizado.

Antes de fazer seu discurso
de agradecimento a capitã
chamou à frente todos os poli-
ciais da sua Base e fez um
agradecimento. “Eu amo

vocês. Agradeço a Deus pri-
meiramente e depois tudo eu
devo a vocês. Eu não seria
nada sem vocês”, disse a ho-
menageada. Sheila fez questão
de homenagear a família, os

oficiais que a ajudaram a con-
duzir a sua carreira, os líderes
comunitários, diretores de es-
cola e a toda comunidade de
Santa Cruz. “Desde criança eu
sinto essa vontade de fazer
algo pelo próximo. Hoje o que
eu sinto é o sentimento de

dever cumprido”, contou.  
“A capitã Sheila sempre se

destacou no desenvolvimento
de trabalhos sociais por todas
as unidades por onde passou
como, por exemplo, na Liber-

dade. A PM incen-
tiva e apoia que haja
essa aproximação e
contato humanizado
com a comunidade”,
afirmou o tenente-
coronel da PM Antô-
nio Deiró França,
Diretor-Adjunto do
Departamento de
Polícia Comunitária
e Direitos Humanos.
A Polícia Militar
mantém 17 bases

comunitárias na Bahia, sendo
10 em Salvador. 

“Hoje Sheila recebe este
reconhecimento porque ela
aprendeu que para seguir car-
reira no serviço público é pre-
ciso gostar de gente. Eu fico
muito orgulhosa e honrada por

ela ser reconhecida pelo seu
trabalho”, disse a mãe da ho-
menageada, Nilza Barbosa.

A representante da Asso-
ciação Comunitária Nova Re-
pública, Vera Lúcia, destacou
que o bairro de Santa Cruz ga-
nhou uma nova cara após a
chegada da capitã. “Nós cos-
tumamos dizer que ela é uma
mulher guerreira e de pulso
firme. Ela conduz seu grupo
com muita sabedoria”, decla-
rou Vera Lúcia.

Perfil
Sheila Barbosa ingressou

na Polícia Militar em 2003, no
curso de formação de solda-
dos. Em 2006, concluiu o
curso de formação de Oficiais
Policiais Militares como aspi-
rante a oficial. Como inte-
grante da equipe de Gestão da
40ª Companhia Independente
de Polícia Militar/Nordeste de
Amaralina, passou a se envol-
ver com programas sociais de-
senvolvidos pela PM e que
visam reforçar a relação da
corporação com a sociedade,
buscando colaborar com a me-
lhoria da qualidade de vida
para a comunidade. 

Além dos já citados, fize-
ram parte da mesa o tenente-
coronel da PM Arnaldo Neto,
comandante da 40ª Compa-
nhia Independente da Polícia
Militar, e Evaldo Batista Filho,
representante da União Santa
Cruz.

Capitã Sheila Barbosa recebe 
Comenda Maria Quitéria

Vereador Luiz Carlos Suíca presidiu a sessão solene em
homenagem à comandante da Base Comunitária de Santa Cruz

Vereador Luiz Carlos Suíca foi autor da homenagem à capitã Sheila Barbosa
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Os moradores da Quadra
C, da Fazenda Grande I,
ganharam um novo

campo de futebol.  A obra foi
inaugurada, na noite da sexta-
feira (10), pelo prefeito ACM
Neto e a vereadora Kátia Alves
(SD). Na oportunidade, também
foi assinada a ordem de serviço
para a construção de uma praça
ao redor do novo equipamento
de lazer. “A iniciativa dá impor-
tante estímulo às atividades re-
creativas e à prática de esportes,
contribuindo para melhorar a
qualidade de vida das pessoas”,
afirmou Kátia Alves, autora da
emenda parlamentar que viabili-
zou as duas obras.

Para a vereadora, o novo
campo e a praça são uma res-
posta positiva aos projetos sociais
desenvolvidos por moradores do
bairro. “O poder público precisa
fazer o seu papel e contribuir
com essas ações edificantes, res-
ponsáveis por desviar as crianças

e os adolescen-
tes do caminho
da violência e do
crime, promo-
vendo a cidada-
nia através do
esporte”, disse
Kátia Alves.

Na inaugu-
ração o prefeito
ACM Neto des-
tacou o empe-
nho da vereadora para colaborar
com a cidade e com a atual ges-
tão, reafirmando também o com-
promisso da administração
municipal com o esporte. “Fico
feliz quando inauguro um campo
como este, porque isso reforça o
trabalho enorme que a prefeitura
vem fazendo, com investimentos
na área do esporte em toda a ci-
dade”, assinalou Neto.

Os moradores da região de
Fazenda Grande I, presentes ao
evento, aprovaram o novo
campo e a construção da praça.

De acordo com o coordenador
do projeto Boxe Olímpico Caja-
zeiras, Vinícius Ferreira, a obra foi
essencial. “Faltava aqui um local
para a comunidade fazer recrea-
ção e conviver em harmonia”,
disse Ferreira. 

Para Alexandre de Freitas,
que mora há mais de 30 anos no
bairro, a iniciativa da prefeitura
facilitará o trabalho de tirar as
crianças da rua para direcioná-las
ao esporte. “Finalmente, alguém
fez algo, de fato, pela nossa co-
munidade. Estava cansado de

promessas”, assegurou Alexan-
dre.

O presidente do Grupo de
Capoeira Raio do Sol, mestre Zé
Rasta, que promove atividades
esportivas com crianças, em Ca-
jazeiras, espera que a prefeitura
e a vereadora Kátia Alves conti-
nuem trabalhando na região.
“Kátia está cumprindo o que
falou. Espero que continue
apoiando o projeto da gente,
desta comunidade. Ela é a verea-
dora que abraçou Cajazeiras”,
declarou o mestre capoeirista.
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Kátia Alves comemora inauguração de 
campo de futebol na Fazenda Grande I 

Vereadora foi autora da emenda parlamentar que viabilizou a obra na Quadra C

Trindade questiona 
relação entre prefeito
e empresa de limpeza

Overeador José Trindade
(PSL) afirma que o enri-
quecimento ilícito da

Torre Empreendimentos Rural e
Construção, que presta serviço de
coleta de lixo no Subúrbio de Sal-
vador, é mais uma irregularidade
na gestão do prefeito ACM Neto.
Segundo o legislador, críticas ao
trabalho da empresa são comuns,
inclusive, entre integrantes da ban-
cada do governo. “São péssimos
serviços, e quais as iniciativas do
prefeito, que se autointitula bom
gestor, para resolver este pro-
blema, nestes três anos?”, ques-
tiona.

Conforme Trindade, o Minis-

tério Público do Estado da Bahia
(MP-BA) moveu ação contra a em-
presa Torre por atos contra a ad-
ministração pública, como
prorrogações ilegais de contrato e
firmação de aditivo com prazo de
vigência retroativo a 2014. Na
ação, o MP requer concessão de
medida liminar de indisponibili-
dade dos bens demandados para
garantir o ressarcimento ao erário
na quantia de mais de R$ 2 mi-
lhões. 

“Isso nos faz questionar por-
que ACM Neto não foi atrás dos
recursos desviados da Prefeitura de
Salvador. Onde está o dinheiro?”,
indaga Trindade.

A Torre Empreendimentos é alvo 
do Ministério Público por atos 
contra a administração pública

Carballal critica 
aumento de impostos

sobre pescados

Overeador Henrique Car-
ballal (PV) criticou o go-
verno do Estado por

retirar a isenção dos pescados.
Segundo Carballal, agora o im-
posto sobre o peixe é de 18%.

“Com essa medida o governo
age como tubarão. O governador
Rui Costa vai encarecer o peixe
do povo. O impacto disso é de-
sastroso na mesa do cidadão
bem como para os restaurantes”,
disse o vereador. 

Ainda de acordo com o par-
lamentar, nos estados do sul e
sudeste a alíquota é zero, como
era na Bahia. “A nossa moqueca
vai ficar mais cara”, completou.

Através do artigo 16 do de-
creto nº 16.738, de 20 de maio
de 2016, o governo da Bahia re-
vogou a alínea e do inciso II do
artigo 265, do RICMS (decreto nº
13.780, de 16 de março de
2012), que se refere a isenção de
ICMS incidente sobre pescados. 

Segundo vereador, o impacto é 
desastroso na mesa do consumidor

A vereadora Kátia Alves e o prefeito ACM Neto durante inauguração na Fazenda Grande I
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Avereadora Vânia Gal-
vão (PT), presidente da
Comissão de Repara-

ção da Câmara, disse que o
atentado à boate gay em Or-
lando, nos Estados Unidos, no
final de semana, “reflete uma
postura de ódio e intolerância
que reforça a necessidade de
políticas afirmativas” e mani-
festa apoio e solidariedade à
comunidade LGBT. 

“Não podemos encarar
isso como um ato localizado
porque não é; ao contrario, re-
presenta um pensamento fun-
damentalista que se prolifera
em diversos locais, inclusive
aqui no Brasil e em nossa ci-
dade, que tem elevados índi-
ces de violência contra o
LGBT”, destaca.  

No mês passado, a verea-
dora Vânia Galvão promoveu

uma sessão especial em aten-
ção ao Dia Internacional Con-
tra a Homofobia. No mesmo
período, submeteu à Câmara
um projeto de indicação ao
prefeito ACM Neto sugerindo
a capacitação de servidores e
de profissionais do trade turís-
tico para atuarem no receptivo
ao segmento LGBT.  A pro-
posta inclui também a atribui-
ção do selo Salvador da

Diversidade aos empreendi-
mentos que executarem a ha-
bilitação.

Diversidade
“É preciso criar dispositi-

vos oficiais de afirmação da di-
versidade em todas as esferas
sociais para promover o empo-
deramento de gênero e acabar
com essa cultura de vítimas e
agressores”, reforça a verea-
dora.

Segundo o Grupo Gay da
Bahia (GGB), 318 LGBTs foram
assassinados no Brasil em
2015, correspondendo a um
crime de ódio a cada 27 horas.
Em termos absolutos, Salvador
registrou o segundo maior nú-
mero de assassinatos por ho-
mofobia do país, ficando atrás
de São Paulo.

Vânia Galvão condena atentado
homofóbico em Orlando

Vereadora diz que ato terrorista “reflete postura de ódio e 
intolerância que reforça a necessidade de políticas afirmativas”

Overeador J. Carlos Filho
(SD) apresentou à Mesa
Diretora da Câmara

Municipal o Projeto de Indicação
n° 342/16, solicitando a constru-
ção de uma pista de skate, no
bairro de Plataforma.  Segundo
o legislador, a construção dessa
pista de skate é uma reivindica-
ção da população jovem do Su-
búrbio Ferroviário de Salvador. 

De acordo com J. Carlos
Filho, a comunidade deve ter um

espaço para poder praticar o es-
porte com segurança. “Atual-
mente, muitos jovens praticam o
e não encontram espaço dispo-
nível. No Subúrbio, ainda não
temos nenhum espaço para prá-
tica do esporte”. 

No documento, o vereador
sugere que a pista seja cons-
truída em um terreno situado na
Rua 24 de Outubro. “A falta de
opções de lazer e o alto índice
de desemprego acabam contri-

buindo para que os jovens se co-
loquem em situação de risco.
Quanto mais conseguirmos tirar
as crianças das ruas e colocar na
cabeça delas que o esporte é
uma coisa bacana e que traz
saúde, cultura e conhecimento,
mais fácil será para formar um
bons cidadãos, e ter bons espa-
ços para isso é essencial para
este incentivar a prática de es-
porte”, argumenta J. Carlos
Filho.

J. Carlos Filho requer 
pista de skate em Plataforma

Vereador indicou Rua 24 de Outubro para a instalação do equipamento

Vereador J. Carlos Filho 

Fo
to

: h
tt

p:
//e

je
sa

.s
ta

tig
.c

om
.b

r/

Vereadora Vânia Galvão

Fo
to

s:
 R

eg
in

al
do

 Ip
ê

DOLM 14.06.16:Camara_Template  13/6/2016  18:31  Página 5



6

Terça-feira, 
14 de Junho de 2016

Vigas promove 10ª edição do Forró do Ó 

Promovido pelo vereador e
gestor do Centro Cultural
da Câmara Municipal de

Salvador, Odiosvaldo Vigas (PDT),
o Forró do Ó, atração junino/cul-
tural, chegou a sua 10ª edição na
sexta-feora (10), no salão de fes-
tas do Quartel do Exército, em
Amaralina, com muito arrasta pé. 

Odiosvaldo ficou feliz por, se-
gundo ele, ver o Forro do Ó já
“consolidado” no calendário dos
festejos juninos de Salvador, e
disse que vai se reunir com o pre-
feito ACM Neto para sugerir
ideias que possam expandir as
festas populares que homena-
geiam Santo Antônio, São João e
São Pedro.

Economia
“Vamos aproveitar a sensibi-

lidade do prefeito ACM Neto e
lhe mostrar que eventos como o

Forró do Ó resgatam a autoes-
tima do povo de Salvador. Os fes-
tejos juninos devem ser tratados
com mais atenção e ter mais in-
vestimento do poder público.
Assim como o carnaval, a festa
de São João também é uma
marca da expressão cultural po-
pular dos soteropolitanos. Afinal,
somos a maior capital da região

Nordeste”, disse o vereador
Odiosvaldo Vigas.

O parlamentar afirma ainda
que um possível investimento do
governo municipal às festas juni-
nas “com certeza vai incrementar
a economia de nossa cidade, por-
que vamos atrair turistas que vão
se encantar com os costumes a
culinária do povo nordestino”.

Odiosvaldo aponta como poten-
cial econômico também a venda
de roupas e acessórios que carac-
terizam o sertanejo.

A animação começou com a
sanfona de Ed Forró, que emba-
lou os cerca de 300 participantes.
Em sua primeira participação no
Forró do Ó, o sanfoneiro disse
que já está ‘alistado’ para a edi-
ção de 2017. Ele parabenizou o
vereador Odiosvaldo Vigas pela
iniciativa: “É muito bom ver a Câ-
mara de Salvador abrir suas por-
tas para o povo numa época tão
importante para a identidade do
povo nordestino com os festejos
juninos. Parabéns ao vereador
Odiosvaldo Vigas”.

Crianças da quadrilha do
grupo Gérmen da Era, do bairro
da Liberdade, deram colorido es-
pecial ao salão e contaram a his-
tória da fogueira de São João. 

Vereador defende mais investimento para preservar as tradições juninas

Projeto de Luiz Carlos 
institui atividade de fretamento

De acordo com informa-
ções do Sindicato de
Fretes e Carretos da

Bahia (Sindfrete), existem mais
de 2500 trabalhadores que
fazem o serviço de transporte de
pequenas cargas nas grandes
feiras e mercados municipais,
notadamente na Feira de São
Joaquim, além dos centros ata-
cadistas e grandes lojas de ma-
teriais de construção de
Salvador. Por conta da falta de
regulação deste serviço, se-
gundo o vereador Luiz Carlos de
Souza (PRB), os fretistas não en-
contram espaço adequado para
estacionamento e realização da
carga e descarga dos materiais a
serem transportados nos citados
centros comerciais, muitas vezes
ocasionando obstrução de parte
das vias.

Preocupado com a situação,
ele apresentou na Câmara Mu-
nicipal o Substitutivo ao Projeto
de Lei nº 329/15, instituindo a
atividade de fretamento no âm-

bito do Município. A proposição
exclui as cargas nocivas e perigo-
sas constantes na Legislação de
Trânsito. “Os fretistas cumprem
uma função social de extrema
importância no sentido de dar
dinamicidade logística ao trans-
porte de pequenas cargas e car-
gas fracionadas, além de facilitar
a locomoção com pequenas car-
gas de indivíduos que não pos-
suem veículo próprio ou que
têm a necessidade de transpor-
tar cargas não permitidas no

transporte coletivo”, justifica
Luiz Carlos.

Ilegal
A atuação da categoria,

como ressalta o vereador, é uma
realidade inegável na cidade, in-
clusive com a existência de diver-
sas cooperativas, associações e
um sindicato. Mas, mesmo com
esse nível de organização, de-
fende o vereador, há uma neces-
sidade de regulamentação do
serviço no que tange à questão
de segurança, pois indivíduos
não cadastrados nessas entida-
des oferecem o serviço de freta-
mento de forma clandestina. E,
em muitos casos, desaparecem
com as cargas transportadas,
gerando prejuízo material para
as vítimas e para a credibilidade
dos trabalhadores do setor.

“A falta de regularização faz
com que pessoas sem a devida
habilitação e técnica necessária
para o transporte de mercado-
rias adentrem esse mercado tão

crescente em nosso Município.
Nesse sentido, faz-se necessária
a regulamentação do serviço
para que os mesmos tenham
seus direitos assegurados, assim
como possam ser fiscalizados
evitando que pessoas sem a de-
vida qualificação exerçam essa
atividade econômica de modo
ilegal, podendo pôr em risco a
segurança dos usuários”, argu-
menta o vereador Luiz Carlos.

De acordo com o projeto que
tramita na Câmara, caberá ao
órgão regulador de trânsito no
âmbito municipal a responsabili-
dade por planejar, administrar e
fiscalizar o funcionamento do
serviço de transporte de peque-
nas cargas na modalidade freta-
mento. Além disso, deverá fixar
os locais onde serão permitidas
as paradas, sinalizar os pontos
fixos e determinar objetivamente,
em edital previamente divulgado,
os critérios para o processo sele-
tivo das permissões para presta-
ção do serviço. 

Objetivo do vereador é regulamentar o serviço de transporte de pequenas cargas em Salvador
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ACâmara Municipal de
Salvador comemorou
na segunda-feira (13),

às 9h, a passagem dos 467
anos de existência com uma
programação especial no Cen-
tro de Cultura. O II Encontro de
Corais, idealizado pela Casa
Legislativa, marcou a data.
Dentro da programação, o pre-
sidente da Casa, vereador
Paulo Câmara (PSDB), entregou
certificado de participação.

“Este evento veio para
ficar. Os corais que se apresen-
taram mostraram qualidade
musical e surpreenderam os
participantes. Esta experiência
é gratificante e espero que seja
permanente, pois levar a mú-
sica para o cidadão fortalece a
cultura e traz uma leveza para
vida de todos”, destacou o
presidente Paulo Câmara.

A vereadora Kátia Alves
(SD) também participou da ce-

lebração e destacou a impor-
tância do evento. “Essa opor-
tunidade de comemorar a
criação da Câmara mais antiga
das capitais do Brasil, lidando

com a música e com a arte, é
extremamente importante,
pois a música toca a nossa
alma”, considerou a vereadora.

Empolgação
O maestro Carlos Veiga,

do Coral da Câmara, ficou
empolgado com a apresenta-
ção e mais uma vez feliz com
a iniciativa. “Este é o segundo
ano que promovemos o en-

contro, quando atraímos pes-
soas para o Centro de Cultura
e ressaltamos a importância
da Câmara para a Cidade”,
destacou. O Coral da Câmara
apresentou canções de amor,
juninas, abrindo com a obra

“Coração de Estudante”.
A Câmara recepcionou os

corais Som na Caixa, regido
pelo maestro Gilberto Bahia
Filho; MP em Canto, com a

maestrina Natanira Gonçal-
ves; Coral do Colégio An-
chieta, com o maestro
Alcides Lisboa; Mistura Ê,
com regência do maestro
Márcio Medeiros; Coral da
CERB, com o Maestro Cícero
Alves; Coral da Assembleia
Legislativa do Estado da
Bahia, sob regência do
maestro Cícero Alves; e
Coral da Cidade do Salva-
dor, com a maestrina Kátia
Daniela Cucchi.

Além do II Encontro de
Corais, ao final da programa-
ção cultural, o Legislativo de
Salvador comemorou a data
com um bolo, servidor aos
participantes no foyer do es-
paço multiuso da Casa.

II Encontro de Corais marca 
passagem dos 467 anos da Câmara

Evento no Centro de Cultura fez parte das comemorações
do aniversário do Legislativo Municipal de Salvador

Aniversário da Câmara é celebrado com II Encontro de Corais 
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Terça-feira, 
14 de Junho de 2016

CÂMARA MUNICIPAL

20ª SESSÃO ORDINÁRIA        
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 15 DE JUNHO DE 2016 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ORDEM DO DIA
PROJETO DE LEI Nº 127/16........Reconhece de utilidade pública municipal o Ministério Batista
da Fé.
Com parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça e Redação Final.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador ISNARD ARAÚJO
(Sobrestando a pauta, conforme Art. 118, §1º, do R. I.)

PROJETO DE LEI Nº 128/16........Renova o reconhecimento de utilidade pública municipal da
Associação Missão Cristo em Ação - Creche e Escola Kadoshi.
Com parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça e Redação Final.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador ISNARD ARAÚJO
(Sobrestando a pauta, conforme Art. 118, §1º, do R. I.)

PROJETO DE LEI Nº 685/13..........Institui o Dia do Administrador no Município de Salvador. 
Com Parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça e Redação Final.
1ª Discussão – Votação
Autor: vereador HEBER SANTANA. 
(Desarquivado a pedido do autor).

EXPEDIENTE
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 10 de junho de 2016.    

PROJETO DE LEI Nº 175/16

Autoriza que o transportador escolar do Município de Salvador, devidamente legalizado, tra-
fegue nas faixas exclusivas para o sistema de transporte público por ônibus, desde que esteja
com passageiro.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica permitido o trânsito de veículos do sistema de transporte escolar do Município
de Salvador, em vias restritas ao tráfego de ônibus do transporte coletivo, desde que esteja
transportando passageiro. 
Parágrafo Único – O disposto no caput deste artigo não se aplica às vias segregadas denomi-
nadas de canaletas, as quais é expressamente proibida à circulação de qualquer outro tipo de
veículo, a exceção daqueles que são utilizados para o transporte público coletivo de passageiros
por ônibus.
Art. 2º Os veículos do transporte escolar que se refere o artigo anterior são aqueles que pos-
suem autorização pública, devidamente identificados e registrados na Secretaria Municipal de
Mobilidade (SEMOB). 
Art. 3º A circulação desses veículos será permitida 24 (vinte e quatro) horas por dia, respeitada
a Legislação de trânsito vigente.
Art. 4º O Poder Público Municipal regulamentará esta Lei no prazo de 120 dias a partir da sua
promulgação.
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 10 de junho de 2016.
EUVALDO JORGE

JUSTIFICATIVA

A presente Proposição versa sobre permitir que os condutores transportadores escolares pos-
sam utilizar os corredores exclusivos de tráfego para ônibus do sistema de transporte coletivo,
para cumprir com seus compromissos de horários, tendo em vista que os atrasos no percurso
prejudicam demasiadamente os alunos.
Neste sentido, trata-se de tema importante para os transportadores escolares, bem como para
os pais e alunos que são conduzidos cotidianamente e enfrentam um trânsito caótico nos ho-
rários de pico.
Tal permissão irá contribuir com a melhora da mobilidade urbana, tendo em vista que irá in-
centivar aos pais ou responsáveis que utilizem mais o veículo escolar, visto que este passará

ser permitido transitar nas faixas exclusivas para ônibus, com o tempo de viagem menor que
em um veículo convencional.
Portanto, pelas razões expostas e a importância social que o tema requer, contamos com o
estimado apoio dos nobres pares para a aprovação desse Projeto de Lei.

Sala das Sessões, 10 de junho de 2016.
EUVALDO JORGE

PROJETO DE LEI Nº 176/16

Obriga os estabelecimentos comerciais tipo “Shoppings Centers” a colocarem à disposição
dos clientes e funcionários, serviço de Atendimento de Primeiros Socorros, e dá outras provi-
dências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º. É obrigatório aos estabelecimentos comerciais tipo Shoppings Centers disponibilizarem
aos clientes e funcionários serviço de atendimento de Primeiros Socorros.
Art. 2º. Os estabelecimentos comerciais denominados “Shopping Centers”, que vierem a ser
construídos ou que já estiverem em funcionamento no Município de Salvador, deverão contar
com espaço físico, de fácil acesso, para atendimento de Primeiros Socorros.
§1º. O horário de atendimento do ambulatório será coincidente com o funcionamento das
lojas.
§2º. O atendimento de Primeiros Socorros será realizado gratuitamente.
Art. 3º. O espaço físico mencionado no Artigo 2º deverá dispor de equipamento básico para
atendimento primário e 01 (um) profissional capacitado para realizar o devido atendimento.
Art. 4º. Na ocorrência de caso grave, que exija tratamento continuado do paciente, todas as
providências posteriores ao atendimento de Primeiros Socorros serão de responsabilidade do
próprio paciente.
Art. 5º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 6º. Revoga-se a Lei nº 5.038, de 15 de agosto de 1995.

Sala das Sessões, 10 de junho de 2016.
LEO PRATES

JUSTIFICATIVA

Atualmente, é notória a predileção da população pelos shoppings centers como grandes cen-
tros de comércio e lazer, sendo frequentados por milhares de pessoas diariamente.
Como toda grande concentração de pessoas nas diversas faixas etárias, e com os mais variados
problemas de saúde, torna-se necessário uma assistência médica adequada, a fim de prestar
o atendimento primário ambulatorial, sendo comum intercorrências de saúde nos grandes
centros de compras, exigindo dessa forma, atendimento imediato, para posterior condução
nos casos mais complexos às unidades médicas de referência no Município.
O Município tem o dever, em nome do interesse público e como responsável pela licença e
autorização dos empreendimentos privados, de cobrar destes estabelecimentos segurança
para os usuários e impor determinadas condições, visando a assegurar e preservar a saúde da
sociedade.

Sala das Sessões, 10 de junho de 2016.
LEO PRATES

ATA
17ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 4º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 8 DE JUNHO DE 2016. 

PRESIDENTE: VEREADOR CLAUDIO TINOCO
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR HENRIQUE CARBALLAL (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO,
ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA, BECA,
CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO
BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE, EVERALDO AUGUSTO, GERALDO JÚNIOR, HEBER SAN-
TANA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRI-
GUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KÁTIA ALVES, KIKI BISPO, LEANDRO
GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MOISÉS
ROCHA, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUM-
BERTO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO, VÂNIA GAL-
VÃO e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a
Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restri-
ções. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofício
n. 46/16 do Gabinete do Prefeito, devolvendo autógrafos dos Projetos de Lei n.s 61, 200,
275 e 288/15, 4, 40, 59, 71, 86, 87, 88, 90, 92, 111, 114, 116 e 117/16, os quais, san-
cionados, constituíram-se nas Leis n.s 9.048 a 9.064/16; Ofício n. 48/16 do Gabinete do
Prefeito, devolvendo autógrafo do Projeto de Lei Complementar n. 1/16 o qual, sancio-
nado, constituiu-se na Lei Complementar n. 64/16; Ofício n. 49/16 do Gabinete do Pre-
feito, devolvendo autógrafos dos Projetos de Lei n.s 251/15 e 80/16, os quais,
sancionados, constituíram-se nas Leis n.s 9.066 e 9.067/16; Ofício n. 50/16 do Gabinete
do Prefeito, devolvendo autógrafo do Projeto de Lei n. 96/16, o qual, sancionado, cons-
tituiu-se na Lei n. 9.065/16; Ofício n. 642/16 da Secretaria de Promoção Social, Esporte
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e Combate à Pobreza; Ofício n. 199/16 da Fundação Gregório de Mattos; Ofício n. 183/16
da Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Governo do Estado; Ofício n. 886/16 da
Secretaria da Saúde do Estado da Bahia; Ofício n. 377/16 da Assembleia Legislativa da
Bahia; Ofício n. 142/16 da Gerência Executiva de Governo da Caixa Econômica Federal;
Vetos parciais n.s 6 e 7/16, do Executivo Municipal, aos Projetos de Lei n.s 80/16 e
251/15, respectivamente; Projetos de Lei n.s 167 a 171/16 do vereador Joceval Rodrigues,
172/16 do vereador Alberto Braga e 173/16 do vereador Arnando Lessa; Projetos de In-
dicação n.s 395/16 do vereador J. Carlos Filho, 396/16 do vereador Léo Prates, 397/16
do vereador Vado Malassombrado, 398/16 do vereador Luiz Carlos de Souza, 399/16 do
vereador Luiz Carlos Suíca e 400 e 401/16 do vereador Vado Malassombrado; Projetos
de Resolução n.s 30/16 do vereador José Trindade e 31/16 do vereador Odiosvaldo Vigas,
e Moção n. 19/16 do vereador Claudio Tinoco. Terminada a leitura do Expediente, em
comunicação inadiável, o vereador Orlando Palhinha observou que, embora houvesse
Acordo para votação, o Plenário encontrava-se em reforma, com forte odor de produto
químico a incomodar os presentes, razão pela qual pedia sensibilidade com relação às
condições de trabalho. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho considerou que a ausência
de público na Galeria, em razão da reforma executada, retirava o necessário caráter pú-
blico da Sessão, e pediu sua suspensão. O senhor presidente Paulo Câmara disse que a
Sessão era transmitida pela TV, considerando que isso lhe dava condições de prossegui-
mento sem se afastar a publicidade. O vereador Hilton Coelho afirmou que essa não era
a forma legal de publicidade e disse que iria comunicar a decisão pela continuidade aos
cidadãos presentes à entrada do prédio. Pela ordem, o vereador Moisés Rocha também
considerou que o forte odor comprometia o bem-estar dos presentes à Sessão. O senhor
presidente sugeriu aos que reclamavam do odor que se retirassem para, com isso, desfa-
zer-se o quorum para a Sessão. Nos Registros, ocupou inicialmente a Tribuna o vereador
Edvaldo Brito, que historiou a criação da Avenida Orlando Gomes por sua gestão como
prefeito, 37 anos atrás, lembrando que o Estado era então governado por Roberto San-
tos. Disse que ele e o ex-governador não imaginavam a dimensão da importância que a
via viria a ter, e enalteceu a figura de Roberto Santos, bem como a do jurista Orlando
Gomes. Concluiu elogiando o atual governador pela duplicação realizada na Avenida. O
vereador Orlando Palhinha informou a inauguração de Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) em Itacaranha, pelo prefeito, na última quarta-feira, considerando que
havia uma lacuna do Município quanto a isso, e agradecendo ao deputado estadual Bruno
Reis, que, quando secretário, acatou sua iniciativa para essa realização. Lamentou que a
Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (CONDER) tentasse atingir
seu trabalho naquela área ao fazer intervenção em um campo esportivo, observando que
haveria outras necessidades maiores a serem atendidas. Em comunicação inadiável, o ve-
reador Luiz Carlos Suica apelou, invocando sua condição de sindicalista, para que fossem
acatadas as reclamações de vereadores como Moisés Rocha a respeito das más condições
do ambiente do Plenário, que via atingir trabalhadores e os próprios edis. O senhor pre-
sidente reiterou a sugestão já manifestada. O vereador Henrique Carballal comentou
sobre o protocolo que tornará a cidade italiana de Compobasso cidade-irmã de Salvador
e sobre a viagem que fizera a essa cidade, capital da região Molise, junto com oito jovens
da Boca do Rio e o Padre André Alencar, para mostrar o resultado do Projeto Trabalho,
Cooperação, Humanidade, Amor e União (Tchau), que atende cerca de mil jovens no
bairro soteropolitano, com a oferta de diversos cursos. Explicou que o projeto é finan-
ciado pela comunidade europeia da referida região italiana e informou que, durante a
viagem, pediu a extensão dele para outras áreas, bem como firmou um acordo para jo-
vens baianos estudarem na região. Em comunicação inadiável, o vereador Moisés Rocha
justificou a ausência do vereador Gilmar Santiago, informando que ele estava em São
Paulo acompanhando seu filho, em tratamento de saúde. O senhor presidente disse que
vinha acompanhando a situação e desejou pronto-restabelecimento ao filho do colega.
O vereador Duda Sanches elogiou a atuação dos ex-secretários Guilherme Bellintani, Sílvio
Pinheiro e Bruno Reis, destacando o aumento da oferta de vagas em creches da Cidade
e o processo do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU). Pela ordem, o verea-
dor Alfredo Mangueira registrou que tinha intenção de protocolar um projeto sobre a
idade de 60 anos para o passe do idoso, mas que fora informado já haver uma proposição
do vereador Everaldo Augusto com o mesmo conteúdo, razão pela qual pediu que ela
viesse a Plenário. O senhor presidente pediu que o referido Projeto fosse entregue ao ve-
reador Alfredo Mangueira e, em seguida, consultou os líderes sobre a Ordem do Dia. A
vereadora Aladilce Souza inicialmente registrou sua opinião de que a Sessão não deveria
se realizar em razão de não ter sido aberta a Galeria e, em seguida, disse que o Veto ao
Projeto do vereador Orlando Palhinha e o Projeto sobre o programa Morar Melhor pode-
riam ser votados nesta Sessão, adiando-se os demais para depois da audiência pública
sobre o Plano de Educação, na segunda-feira. O vereador Joceval Rodrigues disse confiar
na condução do presidente Paulo Câmara, lembrando que a Sessão estava sendo trans-
mitida pela TV, e concordou sobre as proposições a serem votadas e o adiamento das
demais. O senhor presidente agradeceu e registrou que, então, os Projetos sobre o pro-
grama de Parcerias Público-Privadas (PPP) e a Santa Casa da Misericórdia ficariam para
terça-feira, e que, na segunda-feira, haveria a audiência sobre o Plano Municipal de Edu-
cação. O vereador Joceval Rodrigues complementou sua fala dizendo que, para firmar o
acordo, precisava saber como se daria o rito de votação do Projeto sobre o PDDU, e a ve-
readora Aladilce Souza respondeu não achar necessário falar sobre o assunto no mo-
mento. O vereador Joceval Rodrigues perguntou-lhe se havia acordo para que a referida
votação ocorresse sem obstrução, e a vereadora Aladilce Souza disse não haver conver-

sado com ninguém nesses termos. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho questionou o
acordo feito, do qual não havia participado, explicando que o senhor presidente tinha
combinado de lhe falar a respeito posteriormente. O senhor presidente disse que assim
procederia em razão de ele ser vereador independente, e o vereador Hilton Coelho per-
guntou quem havia participado do acordo. Pela ordem, o vereador Léo Prates disse que
falara sobre esse acordo com a vereadora Aladilce Souza, e que o Projeto do Plano de
Educação seria o primeiro na ordem. Passando-se à Ordem do Dia, foi inicialmente apre-
ciado o Veto n. 5/16 que, após votação, foi aprovado e mantido. Em seguida, o senhor
presidente reiterou quais projetos seriam votados na terça-feira, e foi votada e aprovada
a licença do vereador José Trindade no dia 23 de maio. Pela ordem, a vereadora Vânia
Galvão reiterou o pedido da vereadora Aladilce Souza pelo encerramento da Sessão, pelas
mesmas razões. Em apreciação o Projeto de Lei n. 148/16, o vereador Claudio Tinoco,
pela Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização, deu parecer em Plenário favorável
ao Projeto, sendo acompanhado pelos demais membros da Comissão, e a Proposição foi
discutida, votada e aprovada, até a Redação Final, contra o voto do vereador Hilton Coe-
lho e abstenção da vereadora Aladilce Souza. O senhor presidente confirmou o fim do
acordo do dia e reiterou que só poderia encerrar a Sessão em havendo queda de quorum.
Pela ordem, o vereador Claudio Tinoco elogiou a condução dos acordos pelo senhor pre-
sidente e, também observando as más condições do ambiente do Plenário, solicitou que
a Sessão pudesse ser encerrada. Verificada falta de quorum, o senhor presidente declarou
encerrada a Sessão, antes marcando outra para segunda-feira, à hora regimental. REGIS-
TROS: registros dos vereadores Euvaldo Jorge e Léo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
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